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Mazurek (ECR), Margarita de la Pisa Carrión (ECR), Adam Bielan (ECR)

Assunto: Reconstruir a capacidade europeia de produção de princípios ativos farmacêuticos

Atualmente, os princípios ativos farmacêuticos (PAF) utilizados em medicamentos produzidos na UE 
provêm principalmente da China e da Índia (cerca de 80% dos PAF). Do mesmo modo, cerca de 40% 
de todos os medicamentos vendidos na Europa provêm dos países acima referidos. Esta situação 
deve-se ao elevado custo de produção de PAF na Europa, que é determinado, nomeadamente, pela 
necessidade de respeitar normas ambientais rigorosas.

Ao mesmo tempo, não houve iniciativas adequadas a nível da UE para incentivar os fabricantes a 
investir na produção de PAF na UE. Alguns países já reconheceram a gravidade do problema e 
introduziram mecanismos locais para incentivar os fabricantes a investir na produção farmacêutica 
nacional. No entanto, para que estas medidas sejam bem-sucedidas, é necessário lançar uma ação 
a nível da UE.

1. Reconhece a Comissão a dimensão do problema da escassez de medicamentos e a 
consequente ameaça para a saúde pública na UE, decorrente da dependência do setor 
farmacêutico europeu dos fornecedores de PAF de países terceiros?

2. Que medidas tomou a Comissão até à data para reforçar a capacidade europeia de produção de 
PAF? Elas produziram os resultados pretendidos, incluindo a relocalização da produção de PAF 
para a Europa?

3. Tenciona a Comissão adotar uma estratégia separada para o restabelecimento da capacidade 
de produção de PAF na UE, tendo em conta a necessidade de alterações regulamentares e de 
apoio financeiro às empresas farmacêuticas que pretendam produzir princípios ativos 
farmacêuticos na Europa?
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